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Código da Disciplina: FLS5976-1 
Nome da Disciplina: Deficiência na diferença: diálogos entre antropologia e estudos 
da deficiência  
Docente responsável: Pedro Lopes 
Nº de créditos: 3 
Duração: 5 semanas 
Período: 2º semestre de 2024  
Dias da semana: Quintas-feiras, 31/10; 07/11; 14/11; 21/11; 05/12 (sujeito a ajustes) 
Horário das aulas: 10h00 às 13h00 
Forma de oferecimento: presencial 

 
Objetivos: 

A proposta desta disciplina, com cinco encontros, é apresentar a estudantes os 

debates antropológicos sobre deficiência, a partir da noção de diferença. O 

enquadramento da deficiência como variação social articula-se historicamente a 

modulações de certa forma análogas em termos de gênero, raça, sexualidade, 

classe. A disciplina propõe uma primeira aproximação dessas questões, a partir de 

quatro entradas ou conjuntos de problemas: (1) As histórias de formação dos estudos 

da deficiência, com foco em sua emergência conectada ao “modelo social da 

deficiência” e movimentos pelos direitos de pessoas com deficiência. (2) 

Desdobramentos e atualizações dos estudos da deficiência a partir da “teoria crip” 

ou “teoria aleijada”, com foco nas ambivalências e fissuras colocadas pela 

problematização da corponormatividade, inclusive para a própria antropologia. (3) 

Reflexões sobre os sentidos e as experiências vividas por nossos corpos, 

particularmente em função de suas transformações pelo enfrentamento – 

compartilhado – do tempo e do espaço, ou seja, com foco nas relações de 

mutualidade que oferecem risco e prazer, cuidado e perigo para nossa constituição 

como pessoas e sujeitos. (4) Produções autoradas por e com pessoas com 

deficiência no campo antropológico e artístico que tomam a experiência da 

deficiência como elemento constitutivamente metodológico, heurístico e/ou 

epistemológico. A disciplina percorre uma bibliografia que apresenta essas 

articulações privilegiando, ainda que de modo não exclusivo, trabalhos brasileiros e 

realizados por ou com pessoas com deficiência.  

 

Justificativa: 

A disciplina, oferecida em formato de minicurso, propõe uma primeira aproximação a 

temas relativos à deficiência e aos estudos da deficiência – área atualmente em 

expansão no Brasil. Embora centrada nas produções do campo antropológico, a 

disciplina é aberta a estudantes de diversas áreas e com interesse na reflexão e 

pesquisa com deficiência. 
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Conteúdo: 

Aula 1. Apresentação do curso e da turma | Deficiência na diferença 

Aula 2. O que é o social do modelo social? 

Aula 3. Aleijar antropologias, fazer diferenças 

Aula 4. Corpos no tempo e espaço: perigos e cuidados  

Aula 5. Deficiência e autoria, arte e etnografia 

 

Método:  

A disciplina se baseia em aulas expositivas e debatidas, a partir das referências 

indicadas, e na realização de seminários.  

 

Critério de avaliação:  

A avaliação se dará por meio da realização de um curto ensaio reflexivo, composto 

a partir de exercícios de escrita realizados em sala de aula (100%).  
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